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Larissa Domingues Castilho de Arruda
 

Coordenadoria de Saúde Única
Danila Fernanda Rodrigues Frias

Elaboração e Revisão
Danila Fernanda Rodrigues Frias
Érika Aparecida Ribeiro Cavalcante
Rodolfo Portela Souza

Organização
Danila Fernanda Rodrigues Frias
Evandro Roberto Tagliaferro
Luciano Ricardo de Oliveira

ISBN: 978-65-02-03026-4
DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.19491512

https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=57fcea21-ce58-f011-bec2-6045bd3ab7b0
https://doi.org/10.5281/zenodo.16884909
https://doi.org/10.5281/zenodo.19491512


 

 

 

 

 
 

 

 
Introdução 

 

A escabiose é uma ectoparasitose cutânea altamente contagiosa, caracterizada por 

intenso prurido e lesões dermatológicas, causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei.  

O ácaro apresenta variantes específicas para diferentes hospedeiros, sendo a variante 

Sarcoptes scabiei var. hominis responsável pela infecção em seres humanos, enquanto outras 

variantes acometem animais como cães, suínos e equinos. 

Embora sobreviva por curto período no ambiente (20 a 48 horas), a transmissão indireta 

pode ocorrer por meio do compartilhamento recente de roupas, lençóis, toalhas e outros objetos 

contaminados. 

Nessas situações, a escabiose pode apresentar caráter de surto, demandando ações 

rápidas de vigilância e controle em saúde pública. 

 

Transmissão 
 

Entre seres humanos:  

 Contato direto, prolongado e pele a pele com indivíduo infectado; 

 Contato indireto por meio de roupas, roupas de cama e objetos recentemente 

contaminados. 

 

Entre animais:  

 Contato direto entre animais infectados; 

 Contato indireto por meio de objetos contaminados (camas, brinquedos, utensílios). 

 

Atenção:  

 Embora as variantes sejam, em geral, específicas para cada espécie, a variante 

canina (Sarcoptes scabiei var. canis) pode ocasionalmente infectar seres 

humanos, causando dermatite transitória e autolimitada; 

 A transmissão de cães para humanos é rara, ocorrendo principalmente por contato 

direto com animais altamente infestados. 

 

Sinais clínicos 

Nos seres humanos: 

 Pequenas e múltiplas pápulas eritematosas (lesões avermelhadas), frequentemente 

escoriadas, com crostas hemorrágicas no topo e túneis com pequenas vesículas 

(bolhas) nas suas extremidades (raramente são encontrados, devido a escoriações 

ou à infecções bacterianas secundárias); 
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 Coceira acentuada apresentando piora no periodo noturno; 

 Outra forma clínica, conhecida como Escabiose Crostosa ou Norueguesa, afeta 

geralmente indivíduos debilitados ou imunossuprimidos e se caracteriza pela 

formação de crostas (cascas/escamas). 

Figura 1. Lesões provocadas por Sarcoptes scabiei variante hominis em seres humanos 

 
Fonte: Pinheiro (2023) 

Nos cães: 

 Intensa coceira, vermelhidão, irritação na pele, formação de crostas; 

 Perda de pelos; 

 Em casos graves, pode ocorrer espessamento da pele, formação de crostas 

extensas e comprometimento do estado geral do animal. 

Figura 2. Lesões provocadas por Sarcoptes scabiei variante canis em cães 

 
Fonte: Mainardi (2021) adaptado; López (2018) adaptado 

  Diagnóstico 

O diagnóstico baseia-se na avaliação clínica e no histórico epidemiológico, podendo ser 

confirmado por exames laboratoriais, como raspado de pele, escarificação ou biópsia, com 

identificação direta do ácaro, ovos ou fezes ao microscópio. 



 

 
 
Prevenção e controle 

Dentre as medidas de prevenção e controle da doença destacam-se: 

Para seres humanos: 

 Evitar contato direto com doentes e seus pertences; 

 Troca e higienização adequada de roupas de uso pessoal e de cama. Em casos de 

surto, lavar em água quente (temperatura superior a 55ºC) e passar com ferro 

elétrico; 

 Tratamento por calor, frio ou produtos acaricidas dos objetos contaminados; 

 Trabalhadores infectados devem ser afastados do trabalho por sete dias e 

reavaliados para regresso às suas atividades. 

Para animais: 

 Isolar os acometidos e manter boa higiene do ambiente; 

 Limpeza, lavagem e desinfecção periódica de objetos como vasilhas, camas, 

roupinhas, cobertas, brinquedos e outros e exposição ao sol uma vez que os ácaros 

são termolábeis (sensíveis ao calor); 

 Realizar manejo ambiental adequado, evitando reinfestações e reduzindo a carga 

parasitária no ambiente. 

 

Tratamento 
 

Para seres humanos, o tratamento deve ser orientado para a eliminação do ácaro e 

interrupção da cadeia de transmissão. Recomenda-se o tratamento simultâneo de todos os 

contactantes próximos, mesmo assintomáticos, devido ao período de incubação da doença. 

Para os animais, o tratamento deve ser realizado sob orientação de médico veterinário, 

incluindo terapias específicas e medidas de higiene ambiental, evitando reinfestações. 

A atuação integrada entre saúde humana e animal reforça a importância da abordagem de 

Saúde Única. 

 

 

  

 

 

 

ATENÇÃO: 
 

Ao apresentar sintomas suspeitos, procure imediatamente uma unidade de saúde! 
 

Em caso de suspeita em animais, busque orientação de um médico veterinário! 

 

 



 

Fluxograma Estadual de Apoio  

 

No contexto da escabiose e de outros agravos de relevância em Saúde Única, o presente 

fluxo tem como objetivo orientar e padronizar o processo de comunicação e registro de agravos 

de relevância para a saúde pública que, embora não estejam incluídos na lista nacional de 

notificação compulsória, apresentem aumento inesperado de casos ou potencial de risco à 

população.  

A estruturação desse fluxo busca fortalecer a vigilância em saúde no âmbito estadual e 

municipal, garantindo a detecção precoce de eventos incomuns, a rápida comunicação entre os 

níveis de gestão e a adoção oportuna de medidas de investigação, prevenção e controle. Dessa 

forma, o fluxo contribui para ampliar a capacidade de resposta do sistema de saúde, apoiar 

tecnicamente os municípios e subsidiar a tomada de decisão baseada em evidências. 

No fluxo estabelecido, está previsto o preenchimento do formulário de consolidação de 

dados (https://forms.gle/ZdJgVYDcxkHSDSAv7), etapa fundamental para o registro padronizado 

das informações relacionadas aos agravos monitorados. O adequado preenchimento desse 

https://forms.gle/ZdJgVYDcxkHSDSAv7


 

instrumento contribui para qualificar a análise epidemiológica, possibilitando o acompanhamento 

da ocorrência de casos e subsidiando a tomada de decisão e a adoção oportuna de medidas de 

vigilância e resposta em saúde. 

Em caso de dúvidas contatar a Coordenadoria de Saúde Única pelo telefone (67) 3318 

1836 ou e-mail saudeunicams@saude.ms.gov.br. 
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